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ESTAMOS em presença de um 
? novo arranque de progresso clu-     

A Tana do Grupo Musical Caclense 

Fundada em 23 de Janeiro de 1929, que saiu à rua pela 

primeira vez cm 22 de Dezembro do mesmo ano 

Bandeira da Tuna 

  

      

  

  

    

  

Banda do Grupo Musical Caciense 

Inaugurada em 10 de Abril de 1949 

bista em Cacia. Nada menos de três assem- 
bleias gerais em menos de mês e meio. 
Comissões auxiliado- 
ras, comissões admi- ' 

pmistrativas, novos es- Co | S à sy 
tatutos, novos distin- 

tivos, bandeira nova 
e gente nova. Oxalá q U e OTa 
que tudo isto em 
breve não chegue 
a velho, murche e 

e cáia como sem- S u rá m SEE 
pre tem aconte- 
cido com todas d e p O U to 

as outras coisas na nossa terra. l 
Em Cacia—isto para os que nba 

não o sabem -- já houve: Escuteiros, du | | Ea 
há cerca de 30 anos. A sua existência fo ma 

joi até cerca de 3 anos, caindo por 
incompetência dos seus chefes locais; uma Tuna, ainda antes 
dos escuteiros, que em tempos ainda recentes deu à luz uma 
Banda de Música, que já faleceu; vários Grupos Cénicos em 
todos os tempos, que sempre fizeram tragédia; Bombeiros, há 
uns 10 anos, os quais pereceram no fogo das suas discórdias 
que não souberam apagar; um Rancho Folclórico em 1952, 
que foi morto pelos senhores da Casa do Povo, no ano seguin- 

te. Morte obscura... Morte estúpida e incompreensível! 
Não posso deixar de me alongar em lamentações, na minha qualidade de Ca- 

ciense, quando me lembro do 
fim que deram ao Rancho 
Folclórico !... 

Saibam todos quan- 
tos'o ignoram que o Rancho 
Folclórico, criado 'pela Junta : 
de Freguesia de Cacia para 
tomar parte mas Festas da 

| Cidade de Aveiro..., foi o 
| conjunto coreográfico mais 

belo e agradável que Cacia | 
teve nos últimos 50 anos! 
Quem o duvidar não tem 
mais do que consultar o «Ecos 

| de Cacia» de 17 de Maio de | 
1952, donde consta a repor- 
tagem relerente à sua exibi- 
ção em Aveiro, a sua com- 
posição, alguns números do 
seu reportório, etc. Do mes- 

1 mo modo se pode ver no «Ecos de Cacia» de 26 de Julho do mesmo ano a sua agre- 

| gação à Casa do Povo, por deliberação da Delegação do I.N.T.P. e depois no «Ecos 

| de 21 de Maio de 1953 a notícia da vinda a Cacia, em visita oficial, do Ex.”º Sr. Dr. 

Mário de Albuquerque, ao tempo deputado pelo círculo de Aveiro e ilustre director do 

gabinete de etnografia e heráldica corporativa da Feleração Nacional para Alegria no 

Trabalho, que foi indicado delegado da F.N.A.T. para informação da acção do rancho 
folclórico, afim de ser facultada a protecção da F.N.A.T. no nosso rancho. Motivou 

a vinda do sr. Dr. Mário de Albuquerque, a Cacia, o pedido que se fez da verba neces- 

sária para custear as despesas com 
toda à indumentária dos trinta e 

| seis elementos de que se compu- 
nha o rancho, cujas fotografias se 
enconiram a ornamentar as pare- 
des da sede da Junta de Freguesia. 

, Se classifico a morte deste 

rancho como estúpida e incom- 
preensivel é porque sei que as 
pessoas responsáveis foram incoe- 
rentes ao ponto de se desinteres- 
sarem em satisfazer as instruções 
dadas por aquele senhor, que veio 

propositadamente de Lisboa a 
Cacia e que tão boa vontade mos- 
trou em atender ao que se havia 
pedido, conforme atendeu igual 
pedido feito para o Rancho Fol- 

-elórico de Esgueita. 
(Conclw na 2.º págiva) 

4 
Rancho 

Apresentado nas Fessas da Cidade de Aveiro em 11 de Maio de 1952 

Folclórico     
  

Dias de Outono 
  

  

Céu pesado e cinzento... To- 
cem trindades no sino distante 
dume igreja, em badaladas fétitas, 
melancólicas, no crepúsculo aden- 
sante do anoitecer. Um frio duro, 
gelado, percorre a Natureza pa- 
ralizando as seivas, e entranha-se 
por entre as fibras da roupa eri- 
gando o pelo do corpo. 

Chego agora da cidade e antes 
que me encontrasse na aldeia que 
a esta hora fumega em penachos 
azulíneos pelos buracos das suas 
chaminés — vim por esses cami- 
nhos pedregosos que se perdem 
em meandros desajeitados e la: 
deirentos e por vezes se apertam 
como veredas, entre cômoros 
que se esguedelham, através de 
campos e pinhais. Vim por aí, 
meditabundo e solitário, como 
um Frei Bartolomeu dos Márti» 
res, contemplando a Natureza, 

Na cidade, paira sobre os pré- 
dios aconchegados o mesmo céu 
álgido que se estuma sobre os 
viços negrejantes e a morbidez 
esmaecente da planície. À's ve- 
zes a atmosfera é até mais densa, 
quando as locomotivas e as cha-| 
minés altas das fábricas vomitam | 
para o ar núvensgrossas de fumo. | 

Todo o ambiente é dum aspe-| 
cto triste. Os fios telefónicos e 
da electricidade estendem-se in- 
finitamente, ao longo das ruas, 
com pássaros pensativos empo- 
leirados. Os homens, muito em- 
butados nos seus sobretudos e 
nas suas gabsrdinas e os eludan-   tes com os pescoços embrulha- 
dos nas capas negras — passam | 

POR 

Joaquim Correia 

alhesdos e parece que nem dão 
pela presença de figuras lemini- 
nas, que por sua vez abandona- 
ram as vestes exíguas e os de- 
cotes, escondendo as belas for- 
mas com agasalhos quentes. Às 
vozes dos vendedores ambulantes, 
dos grachas e dos ardinas, lan- 
çando por becos e ruas os seus 
pregões — dão a impressão de 
mais roufenhas e lamuriantes. 
Por todos os lados surgem ven-. 
dedores de castanhas — «quenti- 
thas e boas!» — sacudindo o-sal 
nas caçarolas onde elas estalam 
ao calor dos fopareiros, 

Passei pela Avenida do Dr... 
Lourenço Peixinho. Aquelas ár= 
vores que na Primavera e no Ve- 
rão ostentam nos ares alegres de 
sol, a verdura des suas copas, 
cheias dum frescor delicioso e o 
da melodia suave das cançõesdos 
pássaros — perderam toda a folha- 
geme erguem para o cimo os 
braços esqueléticos, como numa 
prece imóvel de angústia... To- 
dos os dias, pela manhã, eu vi 
os varredores da Câmara com as 
grandes vassouras apanhando as 
folhas amaralecidas para os car= 
ros do lixo. A” tarde, o chão 
estava outra vez cuberto delas e 
quando os automóveis passavam 
ligeiros, para baixo e para cima, 
atirando berros sonoros, de bu- 
sinas—elas erguiam-se em revoa- 
da, atrás deles, num vôo efémero, 

(Conclui na 2.º página) 
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Uma das actividades culturais 
que tencionamos iniciar imedias 
temente, é a musical. Para isso 
contamos com a crlsboração de 
algunselementos, sóciosdo Clube, 
que consideramos competentes 
npara esse fim. 

Cacia tem lido, desde 1929, 
certa actividade musical. 

Mercê, porém, des condições 
locais de vida que não permitiam 
a fixação dos repszes e que ori- 
ginavam uma fuga constante para 
os grandes centros, o Grupo 
Musical Caciense viu-se sempre 
u braços com a substituição de 
elementos já feitos por outros 
simplesmente iniciados, Isso dava 
lugar a que, poucas vezes, o Gru- 
po Musical Caciense conseguisse 
manter um razoável conjunto. 

Da velha Tuna — o primeiro 
conjunto do Grupo Musical Ca- 
ciense e o primeiro que existiu em 
Cacia — nasceu mais tarde uma 
Orquestra e depois a Banda. As 
dificuldades destes últimos con- 
juntos, foram as mesmas da Tuna. 

RERRLATTA 

de Cacia 

  

Actividades do Clube Recreio Caciense 
A emigração deitava por terra 

0% plenos mais optimistas, 
O Brasil, absorveu o Delfim 

Eusébio, o Manuel Marques Ro- 
drigues,o António Calslate, o 
António Resende, o Manuel Eu- 
sébio. 

Lisbos, Porto e outras terras 
do País, foram também respon- 
sáveis pelo exodo, Eu mesmo 
também parti um dia... 

As condições hoje mudaram, 
Temos em Cacia, já a trabalhar 
em pleno rendimento, um dos 
maiores e mais importantes es- 
tabelecimentos fabris do país. 
Consta-nos que cutros estão em 
vias de montagem em outros 
sectores de actividade. Pressen- 
te-se a possibilidade de uma 
maior fixação e, consequentemen- 

te, a possibilidade de maior esta-. 
bilidade das realizações. E 

—O Clube Recreio Caciense 
está a passar por uma completa, | 
transformação e está na mente 
dos responsáveis por este revigo- 
ramento a abertura imediata de 
uma escola musical — para che-, 
garmos, o mais râpidamente que, 
nos seja possível, à reorganiza- 
ção da Banda que, se não acabou 
também não existe. Não quere- 
mos também esquecer a Tuna e 
a Orquestra, conjuntos musicais 
que têm os seus admiradores, 

Tem o bom povo de Cacia de 
compreender o esforço de alguns 
dos seus filhos, de alguns velhos 
amigos « dos novos amigos — 
aqueles que, por virtude das suas 
ocupações, a Cacia se encontram 
ligados. 

Terá o povo de Cacia de com- 
preender que, todos juntos, outro 
desejo não temos que não seja 
dar — sem nada pedir — o nosso 
eslorço e a nossa boa vontade 
para engrandecimento do Clube 
e de Cacir. 

Levantaram-se celeumas, hou- 
ve discussões acesas e poderão 

(Conclui ne 2.º página)
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do País. 

totografias de crianças e 
fabrico de esmaltes. 

a máxima perfeição. 

PEIXINHO, 108 - 
Telefone 268   

Dias de Outono 
Continuação da 1.º página) 

psra depois tombarem na umi- 
dade fria do lagedo. 

Quando entrei nas solidões do 
zampo, senti-me avassalado por 
uma multidão de pensamentos 
tristes e mergulhado numa re- 
ligiosidade tão doce como se 
tivesse entrado num imenso tem- 
plo adornado com as melanco- 
lias da Paixão. Nas terras verdes 
de mabais, ervas para o gado e 
pães - machos, aparecem latadas, 
com as suas vides eriçando-se 
umas nas outras, já despidas de 
folhagem. Um velho com capu- 
cho preto na cabeça, podava se- 
renamente uma vinha, Muito per- 
to, dois moços varejavam, a gol- 
pes rijos uma oliveira, 
Um nevoeiro ténue e azulado 

colava-se à planície. 
Ds súbito encontrei - me entre 

pinheiros e eucaliptos rumore- 
jantes, que meneavam as largas 
copas ao bufar do vento agreste. 
De manhãzinha, ao passar ali, 
dos seus ramos eriçados cairam- 
-me grossos pingos na cabeça—e 
vi cair também, sobre as areias 
e os matos donde se elevam os 
seus troncos irregulares, muitas 
dessas gotas de água que me 
pareceram lágrimas brilhantes 
dum choro contido durante a 
moite. Um casebre com tecto de 
caniz agachado sob as ramarias 
dum carvalho numa fundega cin- 
zenta de nevoeiro — lez-me lem- 
brar dos pobres. É agora que 
eles começam a sentir as agruras 
de lome e as mordidelas do Írio;— 
os lavradores sovinas fecham-se 
mas suas casas, a sete chaves, 
para não serem importunados 
no seu conforto, por esses des- 
graçados, quando lhes pedem pão 
ou trabalho. 

Neste tempo até o Sol, que é 
p eterno pai de todos us mortais, 
se lhes recusa. Aparece com 
cara, a modos de mal humorado, 
tímido e encolhido, — mal nasce, 
logo está no zénite, sempre a 
esconder - se num torreão de nú- 
metis, € à correr como acossado 
para as profundezas da noite trá- 
gica e misteriosa. Nem os pás- 
saros cantam embufando - se nas 
suas plumagens, quedos nos ga- 
lhos das árvores, ou tratando de 
debicar qualquer coisa para os 
papos. 
Mesmo à entrada do lugar vi 

ama mulher esfarrapada e negra 
voltar do monte com um molho 
de lenha, e entrar por uma can- 
cela desengonçada para o seu 
ler, ainda escuro e sem lume. 

No adro da capela, sob os 
plátanos desgrenhados, a garo- 
tada, sem medo ao frio, botava 
elegremente o pião. 

Quando entrava no quinteiro 
um porco grunhia, atirando - se 
contra a cerca. Um pássaro en- 
carrapitado no pau duma meda 
de caruma, lançava, de quando 
em quando, um pio lúgubre. 
Entrei na cozinha, Um belo bras 
gado de mabos, muito verdes e 
viçosos, estava em cima da mesa. 

O meu avô, escarranchado à 
lareira, fumava o seu dilecto ci- 
garro lorte, e antes que me res- 
pondesse às «boas - noitese, teve 
de tirar o lenço vermelho do 
bolso para acudir ao pingo que 
Je cais do nariz. 

Fotografia J. Ramos 
A melhor e mais tioderna E “ 

A única Casa especializada em E 

Executa todo o género de 
trabalhos fotográficos, com 

AVENIDA DR. LOURENÇO 

—— AVEIRO —— 

no 

| 
I 

  

  
Actividades do 

Clube Recreio Caciense 
Conclusão da 1.º página 

existir censuras de despeito. Tu- 
do isso não será suficiente para 
travar o desejo que temos de 
levantar o Clube, de fazer do 
Clube Recreio Caciense um ver- 
dadeiro Clube. 

As portas já estão abertas. Não 
as abrimos para sermos somente 
nós a frequentar o Clube, As por- 
tas estão abertas para todos os 
sócios, todos os dias, das 16 às 
21 horas. 

* 

Pretendemos agora abrir a 
Escola Musical. 

Apelamos para os antigos com- 
ponentes da Tuna e para os an- 
tigos componentes da Banda, di- 
rigentes e executantes, para que 
venham até nós. Que nos ve- 
nham apresentar os seus proble- 
mas € os seus queixumes, para 
que possamos estudar o assunto 
convenientemente. Mas que ves 
nham todos, esquecendo velhas 
quesílias e com um único desejo: 
de trabalhar por Cacia. 

Para os pais, apelamos tam- 
bém para que mandem os seus 
filhos aprender música — e para 
isto basta ser sócio do Clube e 
inscrever-se na Escola, 

A inscrição está aberta na Sede 
do Clube, todos os dias, das 20 
às 22 horas (8 às 10 da noite). 

Inscrevam os vossos filhos. 

Cacia, 19-X1-57. 

Sutena Pinta. 

  

... 

Uma escola técnica 
em Albergaria-a-Velha 

Do gabinete do Sr. Ministro 
da Educação Nacional recebemos 
a seguinte informação: 

«Tendo uma entidade estranha 
aceste Gabinete enviado à Im- 
prensa, «a propósito duma au- 
diência do Senhor Ministro da 
Educação Nacional, informações 
acerca da possível construção, 
duma escola técnica em Alber-| 
garia-a-Velha, esclarece-se que a. 
hipótese da construção dessa es-| 
cola não prejudica de modo al- 
[gum a prioridade de construção 
“das escolas técnicas previstas no 
“plano de 1947, que inclui entre 
[outras as de Vila Franca de Xira, 
: Mirandela, Montemor - o - Novo, 
Lamego, Vila Real de Santo An- 
tónio, S. João da Madeira, Ovar». 

  

  

Gasa 
VENDE-SE. De 1.º andar, 

com 8 divisões e quintal, mos 
"Areais de Esgueira, 

Informa José Gomçelves dos 
Santos, no mesmo lupar. (61) 

  

com o peito a transbordar de 
lirismos e elegias. Não fui capaz 
de estudar. Tive de escrever es- 
tas linhas. 

««sSão tristes estes dias do 
Outono — são o prelúdio do In- 
verno... : 

Paço, 1 de Dezembro de 1957,   Peguei ne livralhada das aulas   Joaguim Correia. 

Por Aveiro 
  

Palácio da Justiça 

Conforme anúncios publicados, 
está aberto concurso para a cons- 
Irução dos alicerces do Palácio da 
Justiça. 

“ 

Reunião dos representan- 
tes dos organismos de 
turismo em Lisboa 

Na sessão da Câmara de 9 do 
Corrente, o sr. 

representantes dos organismos de 
lurismo-que se realizou em Lisboa, 
na Sede do Secretariado de Infor- 
mação, Cultura Populare Turismo, 

A Comissão Municipal de Tu- 
rismo de Aveiro foi representada 
pelo Presidente da Câmara, sr. 
Doutor Albsrto Souto a quem o 
Congresso encarregou da apresen- 
tação dos cumprimentos à Câmara 
Municipal de Lisboa. 

Um dos assuntos tratados na 
reunião foi o da criação da Co: 
missão Regional de Turismo da 
Ria de Aveiro sobre a qual se 
não chegou a uma fórmula defini- 
tiva, 

* 

Problema da habitação 
popular: 

Casas de renda reduzida 

Na última reunião da Vereação, 
o Senhor Presidente comunicou 
ter sido assinada, no dia 30 de 
Novembro findo, a escritura de 
compra do terreno da sr.* D. 
Berta de azevedo, no sítio do Se- 
vhor das Barrocas, destinado à 
construção do primeiro grupo de 
casas de renda reduzida para fa- 
mílias de débeis recursos, casas 
que ficarão implantadas sobre a 
Estrada Nova do Canal e com 
vista para o Jardim Jofantil a 
construir mo terreno subjacente. 

O custo deste terreno foi de 
duzentos contos. 

+ 

Estação central de 
higienização do leite 

Na reunião da Vereação de 9 
do corrente, o Vereador sr. Ricardo 
Campos Júnior apresentou uma 
proposta tendente à criação de 
uma central leiteira, para garantia 
de uma perfeita higienização do 
leite fornecido ao consumo público, 
visto serem consideradas deficien- 
tes os meios actuais de fiscaliza- 
ção do mesmo produto 

Resolveu-se nomear uma co- 
missão constituida pelo sr, Verea- 
dor proponente, Intendente da Pe- 
cuária Distrital, ou seu represen- 
tante, Veterinário Municipal e o 
Chefe da Secretaria da Câmara, 
para estudo do problema e sua 
resolução. 

+ 

Estádio Mário Dwmarte 

Foi já retirada do campo de 
futebol a bancada de madeira em- 
prestada à Câmara pela Fecção 
Náutica do Clube dos Galitos, 
pois vai começar a monlagem da 
bancada de apoios tubulares me- 
tálicos coberta a alumínio, forne- 
cida por uma casa da especialida- 
de, de Lisboa. 

A pedido do sr, Governador 
Civil, o sr. Ministro das Obras 

Presidente deu, 
conta dos trabalhos da reunião dos 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º 8 
(Junto à Capitania e Casa Savoy) 

2.º Página 

  

ESTÚDIOS 

  

HENRIQUE RAMOS 
Telefone 127 

Mesmo que seja só por experiência, 
não deixe de tirar um Retrato na nossa 

Filial, considerada a melhor Fotografia 
| do País, não só pelas suas moderníssi- 
| mas e elegantes instalações, como pelo 

primor dos seus trabalhos. 

Tudo para fotografia e cinema 

AVEIRO 

(2) 

    

Coisas que ora surgem... 
de pouca dura! 

Conclusão da 1.º página 

Logo, portanto, o fim do 
rancho folclórico não se veri- 
ficou devido a desinteligências 
ou desistências, pelo contrário: 
todos os seus componentes, 

e ensaiador, Pinto Perfeito, 
se lastimaram pelo sucedido. 

E também não foi por in- 
competência do referido en- 
saiador, visto que mais tarde o 

vieram buscar de fora da terra 
para organizar e ensaiar um 
rancho que se exibiu brilhan- 
temente nos festejos da Pa- 
droeira de Válega. 

A inveja matou Caim!... 
E tem sido sempre a inveja, a 
rivalidade e mesquinhisse cau- 
sadora de acabar tudo quanto 
em Cacia se tem empreendido. 

Tefre Pinot. 
+ eme + e a 

Clube Recreio Gaciense 
CINEMA 

No dia 16 do corrente, às 21 h, 

o maravilhoso filme 

«O Escudo Negro» 

em cinemascope 

Padaria 
Trespassa-se com a cozedura 

de 80 TC, 20 E. e 15 Ex. 
Trata António Freitas Rato — 

— Santa Cita — Tomar. (2-1) 

    

  

    
Públicas concedeu um subsídio 
de 30º/, para comparticipação da 
obra: 

Estão a concluir-se os outros 
“trabalhos, deste avo, de melhora- 
mento do Estádio, que consistem 
na completa remoção dos estrumes 
e lenhas dos parques e jardins 
que tinham seu depósito junto dos 
campos de basquetebol e de fute- 
bol e do vestiário dos jogadores, 
construção de um balneário e de 
uma nova saída do lado do peão 
atraves do parque, saida que cou- 
duz à Avenida Araújo e Silva e 
ao Jardim Iufante D. Pedro, 

  

AGÊNCIA FUNERARIA DO 

Horto Es 

FUNERAIS DE 

TODAS AS 
CATEGORIAS 

Trasladações em 

Auto -Fúnebre de 

gueirense 
Telef. 415 — AVEIRO 

  

luxo com lugares 

para todo o País 

Armações de luto para Igrejas e Capelas e tudo que diz respeito 
a serviços fúnebres e forneci 

Ramos de noiva natura 

  

E 

mento de bouguets de flores. 
is e artificiais, etc,, etc. 

Preferir os serviços desta casa é ser bem servido e 
economizar dinheiro. 

  

bem como o seu organizador 

e mm 

A 
o do dO vs Su Go vt cl Wo TE qu 

Instrução 

Foi pedido para a escola do lugar e 
freguesia de Cacia o funcionamento de 
mais um curso (q 2.º) de Adultos, 

Parece-nos ter chegado a altura de to- 
da a gente reconhecer das enormes van- 
tagens de se saber ler e escrever, muito 
embora, por vezes, tenhamos a nítida 

| impressão de que quanto mais se sabe, 
| menos se acerta, 

Insistindo... 

O lugar de Sarrazola precisa que os 
poderes públicos olhem mais por ele. 

As suas ruas, excepto uma parte da 
do Dr. Marques da Costa, estão com- 

| Pletamente intransitáveis, Que o digam 
os moradores do sítio dos Camarços, os 
da rua do Murçaínho, os da rua do Ou- 

| teiro e osda própria rua Dr, Marques 
da Costa que falta arranjar, 

O espantalho da Fonte velha também 
, Necessita de desaparecer, quanto antes, 
pois não se compreende que aquela fon- 

| te já não servindo pára nada, nem haver 
+ Qualquer motivo histórico, artístico ou 
de estética que o justifique, ainda conti- 
nue de pé, apresentando um triste aspe- 
cto de pobreza e de abandono. 

| Oh, perdão! lamos a falar também no 
arrazamento dos Barrocos, na Quintã 
do Loureiro, mas... enquanto há fé há 
esperança e O povo da freguesia não 

| está ainúa de todo em todo desespe- 
rançado na efectivação urgente de tão 

| útil como importante melhoramento, 
como é o arrazamento e terraplanamen- 
to daquela cova imunda. 

O inverno anuncia-se da do E 
Depois da neve, a chuva, em torren- 

tes continuas e furiosas que, fazendo-se 
acompanhar de trovoada forte, provo- 

, eou inundações em alguns locais, sem consequências de maior. Assim acon- 
teceu, na nossa terra, nas últimas terça, 
Quarta e quinta-feira, O Rio Vouga 

|subu. Há quem diga que as cheias 
também, são precisas para que a grande 
quantidade de água que as origina 
hvre as «praias», instaladas nas suas 
margens, do «salitre» que as ataca. 

Passagem de nível no Apeadeiro Amen tpenaeiro 
Foi arranjado recentemente o pequeno 

muro de vedação dos dominiosda C, P. ) 
prolongamento da cancela do lado poen- 
te, pelo que tudo indica nunca mais 
ser alargada a passagem de nível do 
Apeadeiro, que tantos incómodys e ba- 
rafunda provoca entre 0 trânsito de 
veículos e de peões, principalmente após 
a passagem dos combóios. 

Televisão no Clube de Cacia poi Ater e ic cd 
Consta que nogi próximo domingo, pelas 6 horas da tarde, será inaugurado 

no salão do Clube Recreio Caciense um aparelho de televisão, 
Na altura em que é dada esta notícia, 

sob reserva, encontra-se já em montagem 
a respectiva antena. 

. 

Nado morto 

  

No dia 12 teve um nado morto do Sexo mascuino a sr.º Gracinda de Oli- 
veira Araújo, esposa do sr. Alexandre Pádua e Silva, moradora em Cacia- 

Festas dos Santos Reis anna oro o ROO PCS 
Já está em organização o cortejo de Pastorinhas de Cacia, com a festa dos Santos Reis, para o que procedem a ensaios, 

  

e Aq DE 
Conceição Lopes de | 
Uliveira Ascenço | 

PARTEIRA 
pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravera 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório : E 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 
Telef. 38164 — LISBOA   
  

OTBiaS LOCAIS | 

 



Carteira Elegante 

Fazem anos: 

H je, dia 14, a sr.* Maria Irene 
Ferreira, 33 anos, esposa do sr, 
Joaquim dos Santus, de Esgueira 
e activo industrial de padaria em 
Viegas (Santarém), 
—Amanha, 15, o sr, Manuel 

Carlos, 50 anos, dig.mo chefe da 
Polícia em Bragança, com resi- 
dência em Coimbra; o sr, Manuel 
Altino de Pinho Teixeira, 24 anos, 
estudante de engenharia química 
ma Faculdade do Porto, filho do 
sr. Manuel Rodrigues Teixeira e 
de sua esposa sr." D. Deolinda 
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Pereira de Pinho, de Cacia e con | Dá-se conhecimento do pedido 

  

ceiluados industriais de padaria 
em Fornos de Algodres; o sr. 
António de Sousa da Silva Cas= 
tro, 22 anos, filho do sr. José da 
“Silva Castro e de sua esposa sr.* 
D. Eleuzinda de Sousa Castro, de 
Vilarinho e residentes em Lisboa; 
a gentil menina Maria Odete de 
Lima Azevedo, colhe 17 risonhas 
primaveras, filha do sr. Raúl de 
Azevedo e de sua esposa sr.“ D, 
Valentina de Azevedo, estimados 
angejenses residentes em Lisboa; 
e osr. Domingos da Silya Rocha, 
30 anos, carpinteiro da constru- 
ção civil, de Cacia. 

—No dia 16, o sr. Gumercindo 
Jálio Pina, estimado industrial de 
tipografia em Lisboa e nosso 
bom amigo; e o sr, José Simões 
Aidos, 23 anos, empregado na 
Fábrica de Celulose, filho da sr," 

    

|» Da Póvoa e Paço 
Falecimentos. — No dia 6 fale-! 

    

    

  

Outubro findo, deu à luz uma 
E ——— Criança do sexo feminino a er.* 
tea Maria Nogueira da Silva, esposa, 

  

Maria Rosa Simões Aidos e de ceu Domingos Manuel Barbosa 
seu falecido marido João Simões dos Santos, de 20 dias, filho da 
shidos, lavradores, da Quinta, sr.* Maria da Luz Barbosa dos 
—Em 17, a menina Maria Vitó- Santos, moradora na Póvoa, e de 

ria Ventura Rodrigues, completa seu marido er, Domingos dos 
15 risonhas primaveras, filha do Santos (Calado), panificador em 
sr. Ernesto Lopes Rodrigues e Algés. à 
de sua esposasr.* Vitória Ventura Foi a sepultar no dia seguinte, 
Duarte Rodrigues, da Quintã e pelas 14 horas, no cemitério de 
residentes no. Barreiro; e o sr. Cacia. 
José Nogueira Simões, 41 anos, —E no dia 10 faleceu o ar. 

Gincana de hicicletas 
e espectáculo no Clube 

Recreio Caciense 

Realizaram-se no último do- 
mingo, integradas no plano de 
actividades das secções desportiva 
e recreativa do Clube Recreio Ca- 
ciense, as anunciadas sessões,   

'do er, Anselmo Martins dos San- 
tos, empregado na Fábrica de 
Celulose, moradores na rua da 
Pereira. 

Anos.—No dia 15 do corrente, 
faz 62 anos o er. Antóvio Henri- 
ques, reformado da Grande Guer- 
ra, marido da sr.* D. Alda Cava- 
leiro Henriques, distinta profes- 
sora desta freguesia, moradores 
oa rua da Cruz 

  

Junta de Freguesia 
de Cacia 8 | COMARCA DE AVEIRO , NENNSSNNNNNENNNAS 

S mem SS ; RR iso. | ANÚNCIO 
António Rodrigues da va Ps JA q à é 

Gomes, Presidente da Junta de DR ES Bady É Agentes ns Agradecimento 
Freguesia de Cacia, concelho de As us | gundo Júiéo de de Manuel Pereira Júnior 

da fblico de que: MÁRIA Ss > E ca de Aveiro e 1.º secção da| A sua família, na impossibili- 
ADELAIDE NUNES DA SILVA El = respectiva Secretaria, nos autos |dade de o fazer directamente, 

da, doméstica, de 33 anos de Ss 'de execução sumária que Domin: | por desconhecimento de endereços, 
Rai a ter já à | < gos Vicente Ferreira, casado, co- Vem por este meio, de uma ma- idade, aa é e ari ha U- merciante, residente em Aveiro, |neira geral, testemunhar o seu pRD OR Povoa tio Paço, a da move contra Arménio Bolais Mó- | mais indelével reconhecimento a guesia, Ro no pl o de on nica, casado, construtor naval, todas as pessoas que se dignaram 
Dulk no 505 os itácio feitas residente na Gafanha da Nazaré encorporar no seu funeral e por 
E ne Ee DRE | tf; e Zn 'correm éditos de vinte dias, a qualquer forma lhes apresentaram ocal. E ah es < ui €S |icontar da segunda e última pu- a se pedindo desculpa 

E Lad —— €&S |'blicação deste anúncio, citando por qualquer falta cometida, aliás 
et o a z Es toys e ee os Cir oiia desconhecidos do involuntáriamente, 

ta No prazo e VINTE DIAS e L I S EB |lexecutado, para no prazo de dez  Mataduços, 10 de Dezembro 
contados da data da publicação a a O) (dias, findo o dos éditos, deduzi. de 1957. 
deste edital, qualquer oposição à e ce 3 = s je [execução direitos na mesma TRE 
referida reserva. tret s ] 

Findo este prazo, o pedido se- Ne s | Aveiro, 6 de Dezembro de os 
rá deferido se se verificar não tas ul «q E = | VERIFIQUEI: De Taboeira 
haver quem, nos termos da lei, et cs O Suas dado 

prefira ao requerente no direito | Lad + ts || O Juiz substituto, Pastorinhas.—No próximo mês, 
de dispor da mencionada sepul- Na = <0 s | Fernando Moreira realiza - se neste lugar o tradicip- 
tura, fi gn E e O Chefe da 1.º Secção, nal cortejo de Pastorinhas, a'fh=- 

co faça ant sic] ef 05 ct EO qe |) Fernando de Rocha Pereira Ei mario Maieno. Pe 
ponnia DA tranco O y ts =sSt «| ... Novenas. — Na segunda - feira | 

| O Presidente da Junta, — E | E vão começar as novenas do Me. - 
António Rodrigues Silva Gomes. td a De Angeja Inino ee para preparação da 

: festa d tal, 
Ee | Nascimento. —Já no dia 25 de Saes in Serão celebradas na capela de - 

Santa: Maria Madalena, todos os 
dias à noite, como de costume, 

Nascimentos. — Há dias deu à 
luz uma eriança do sexo mascu- 
lino a er.* Emília Dias Baptista 
Fernandes, esposa do sr, Manuel 
Maria Baptista Ribeiro, panifica- 
dor em Lisboa. 
—E no dia 7, por meio de 

operação no hospital de Aveiro, 
foi tirado um menino à sr,* Maria 
Sin ds Marques, esposa do gr, 
Sebastião Nunes dos Santos, 

Doentes. — Vai bastante doente, 
da Quintã e antigo panificador António Nunes Pereira (o Silhó), 
em Tomar. de 63 anos, viúvo há 8 de Vitória 
—Em 18, o sr. José Soares Pe- Nunes da Silva e pai da sr." Ma- 

reira, 29 anos, de Mataduços e ria Adelaide Nunes da Silva, 
wesidente em Lisboa; a interes: casada com o er. Joaquim dos 
sante Gracinda Rosa Soares de Santos Calado, moradores 
Pinho Aleixo, completa 9 riso. Póvoa. 
mhas primaveras, filhinha do sr,  Oceu funeral realizou-se no 
António Pinho Aleixo e de sua dia seguinte, pelas 15 horas, com 
esposa sr.” D, Ana Rosa Soares A encorporação de dois sacerdo- 
Aleixo, de Angeja e conceituados tes, que encomendaram o corpo, 
industriais de padaria em Algés; e a irmandade das Almas, sendo» 
e a outra interessante menina|-lhe oferecidas duas coroas pela 
Cleminda dos Anjos Sequeira | família, 
Canelas, completa 10 risonhas| Teatou de ambos os funerais a 
primaveras, sobrinha e afilhada| Agência Fonseca, de Sarrazola, 
do sr. Adriano Sequeira Tavares, | que fez transportar num auto- 
estimado industrial de pedra, e/-fúnebre o corpo de António 
de sua esposa sr.* D, Cremilde| Silhó. ' 
da Silva Tavares, do Cabeço. Aos doridos enviamos sentidos 

—Em 19,a sr: D. Ana dos| pêsames. : 
Santos Oliveira, 63 anos, esposa!  Anos—No dia 20 do corrente, 
do sr. Artur Ribeiro da Fonseca, colhe 9 risonhas primaveras a 
de Angeja e laborioso industrial meniva Zulmira Pereira Fernau- 
de padaria em Louza de Cima, des, filha do er. Manuel Maria 

A's 15 horas, com assistência No mesmo dia, completa 20 
de numeroso público foi dado iní- primaveras a menina Emilia da 
cio à gincana de bicicletas, que teve Silva Berbigão, filha do sr. Au- 
a presenç+ de 10 concorrentes. gusto Nunes Berbigão e de sua 

Feito o apuramento, cbtiveram- esposa sr.* Maria Tavares da Sil- 
«se os seguintes resultados; va, lavradores da rua da Pereira, 

1.º, Jorge da Silva Santos, 10 —Em 16, faz 29 anos o er. Ale- 
pontos (um aro e um pneu); 2.º, xandre Ferreira Tavareo, ausente 
João Gonçalves Ribeiro, 20 pon- nO Brasil, filho do ar. Adolfo Ta. 
tos, 2m. 195. (um aro); 3.º, vares Brandão e de sua esposa 
António Luís Gomes de Carva- *.* Amélia Simões Ferreira, que 
lho, 20 pontos, 2m. 33s. (um também [uz 49 anos no dia se- 
pneu); 4.º, Manuel Marques, 20 guinte, moradores na rua da Cruz, 

pontos, 3 m, 75. (uma câmara 
de ar); 5.º, José Pinho, 30 pontos 
(uma câmara de ar); 6.º, Albino 

—Em 17, completa 21 prima- | 
veras a menina Marília Nogueira 
Nunes de Lima, filha da nossa, 

Lopes dos Reis, 40 pontos (dois conteriânea er.* D. Amélia No- 
sabões «Sunasol» e um saleiro); Gueira Nunes de Lima e de seu 
7.º, José Maria Lopes Henriques, marido er. Artur Pereira de Lima, 
45 pontos (2 sabões e uma almo- bons proprietários, residentes no 
gadeira); 8.º, António Simões Sobreiro. 
Lourenço, 50 pontos (6 sabões);  —E em 18, eulhe 25 primave- 
9.º, Aurélio Sousa Salgueiro, 60 rae a gentil menina Lucília da 

pontos (4 sabões); e 10,º, Alfredo Mata Rodrigues, empregada de 

  
—E em 20, a sr.” D. Maria Fernandes Vigairinho, do Paço e 

ddalina Rodrigues Pereira Felix, 'panificador em Bucelas, e de sua 
25 anos, esposa do sr. Carmino 
Ribeiro da Fonseca, filha e genro 
do sr. José Maria Pereira Felix e 
de sua esposa sr,* D. Maria Amá- 
lia Rodrigues Felix, naturais da 
Quintã e benguistos industriais 
de padaria em Paço de Arcos; a 
Br. D. Gracinda Simões da Silva, 
esposa do sr, Manuel de Moura 
Pereira, lilha e genro da sr.* D. 
Maria Luisa Simões da Maia, viú- 
wa do saudoso Manuel da Silva, 
da Póvoa e conceituados indus- 
friais de padaria em Vila Franca 
de Xira; a 8r.* D. Maria da Silva, 
30 anos, esposa do sr. João Perei- 
xa Duarte, ausentes em Newark 
(América do Norte), que são filha 
a genro do sr. Manuzl José da 
Silva Júnior, também ausente na- 
quele país, e de sua esposa sr.* 
D. Joana Rodrigues da Silva, de 
Cacia; o sr. Manuel Gonçalves 
Nunes da Silva, 37 anos, de Ca- 
cia e conceituado industrial de 
padaria no Porto;a sr," D. Eduar. 
da da Fonseca Faria, esposa do 
sr. António Gonçalves Faria, na- 
tural da Quintã e labgrioso indus- 
firial de padaria em Porto Bran- 

«dão (Almada); e o sr. Jorge Mou- 
sa de Almeida, 27 anos, filho do 
saudoso caciense Fernando da 
Silva Almeida e de sua esposa 

esposa sr.* Margarida Rodrigues 
Pereira Vigairinho, residentes na- 
quela localidade. 

Muitas felicidades, —C, 
  

  

De Vilarinho 
Anos.—No dia 14 do corrente, 

faz 68 anos o sr. 
Dias Cruz, acreditado comercian= 
te deste lugar, | 

— Em 15, completa 8 anos a 
menina Maria Ester Marques da 
Silva, filha do construtor civil 
deste lugar sr. Alfredo Marques, | 
que também faz 44 anos no dia 
20,e de eur esposa er.* Rosa 
Rodrigues da Silva. 

— Em 16, foz anos o menino 
Manuel Marques da Silva, filho 
do er. Manuel Maria Rodrignes| 
da Silva, panificador em Lisboa; | 
e de sua esposa sr.* Idalina Mar-. 
ques da Costa Silva. 
—E em 17, faz 74 anos o sr. 

António Gonçalves de Sousa, bom | 
proprietário deste lugar. 

As nossas felicitações. — C. 

sr* D. Lucília Moura de Almei- 
da, benquistos industriais no Lous   riçal, 

José António | 

Maria Pereiro, 360 pontos (2 un em Lisboa, filha da er.* 
sabões). 

A' noite, no salão de festas do 
Clube Recreio Caciense, realizou- 
«se o auunciado espectáculo de 
variedades, verificando-se a maior 
enchente de sempre. 

A assistência ficou salisfeitíssi- 
ma, o que foi comprovado pelas 

| constantes ovações dispensadas. 

De destacar a brilhante colabo- 
ração e acluação da orquestra pri- 
vativa do Oifeon de Uvar, que 
bum gesto simpático trouxe a Cacia 
um abraço do sempre gentil povo 
de Ovar. 

Registamos com agrado o esfor- 
ço dispendido pelo sr. Bernardino 
José da Silva, a quem o Clube 
ficou a dever esta festa, que ficou 
também a marcar uma etapa na 
história das festas do Clube. 

  

Ouro, Prata Relógios, Deulos 
OFICINA 

Se lhe interessa comprar, consulte 
os preços da 

Ourivesaria Vilar 

Ruas José Estevão, 59 e Mendes 
Leite, 7 e 9, em AVEIRO 

Muitas felicidades para todos, (Junto so quarteiia Guarda Republicana)" - 

« Elisa da Mata Rodrigues, reei-' 
deutes naquela cidade, e do nosso 
saudoso conteriâneo João Cava- 
leiro Rodrigues. 

As nossas fslicitações.— C | 

  

Casa -- Aluga-se 
De 4 divisões, com quintal e 

luz eléctrica, de construção nova, 
no Cubo, 

Tratar com Joaquim de Olivei- 
ra Santos — Angeja, (2) 

  

PORTO | 

Rainha Sant 
ATÉ : 

OS ANJOS | 
BEBEM!... | 

     

retido no leito já há dias, o bom 
ancião e nosso amigo er. Augusto 
| Rodrigues Migueis, 
| — Também está doente a ar.* 
Maria Rodrigues Baptista, esposa 
do sr. Manuel Dias Baptista Jú- 
vior. I 
Desejamos - lhes- as melhoras. 

| Chuvas. — Depois de uma tem- 
porada de bom tempo e de umas 
Doites de neve, tem chuvido 
abundantemente, com granizo é 
trovoada, 

O nosso campo encontra-se em 
grande parte já alagado. 

Anos.—No dia 12 do corrente, 
fez 75 anos o er. Manuel Domins 
gos Carvalhal. 

— Em 16, completa 3 anitos a 
interessante Maria Elvira Dias de 
Almeida e seu irmão António 
Dias de Almeida, faz 6 anos no 
dia 2d, filhos do sr. Autónio de 
Almeida Jacioto, proprietário de 
automóvel! de aluguer em Aveiro, 
e de eua esposa sr* D, Idalina 
Diae de Almeida, deste lugar é 
residentes naquela cidade. 

— No mesmo dia, faz 31 anos o 
er. Mário Marques Carvalhal, pa- 
nificador em Vila Nova de Gaia, 
—E em 19, conipleta 6 anof o 

menino Jorge Nunes Larangeiro 
Carvalhal, fiho do er. José Mar- 
ques Carvalhal, panificador em . 
C imbr;õse (Vila Nova de Gaia), 
e de sua esposa er.* Arcelina Nu- 
nee Larangeiro, 

Os noesos parabéus,—C, 
  

  

De Sarrazola 
Anos. —No dia 16 do corrente, 

faz 24 anos o sr. António Rodri- 
gues Neta Novo, filho do er, An- 
tónio Rodrigues Neta e de eua 
esposa er? Laura Rodrigues Par= 
dinha, 

— Eni 17, colhe 19 Hloridas pri- 
maveras u menina Maria Natália 
Rodrigues da Silva, filha do er. 
Manuel Maria da Silva e de eua 
esposa ar." Laurinda Rodrigues 
da Silva, 
—No mesmo dia, faz 31 anos 

a ar* Leonilde Simões da Silva 
Almeida, esposa do sr. Manuel 
Ventura Lopes, E no dia seguin- 
te, 18, fuz 64 anos o seu pai er, 
Manuel Sin dee Dias Nobre. 

Parabéne a todos, —Q.



E Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 180- A 

Telefone 760 AVEIRO 

Automóveis e Camions usados - 

  

ECUS DE CACIA 

Agentes das marcas 

Eduardo Alves Barbosa & Filhos 

MALAPOSTA — MOGOFÓRES 

Telefone 56 — ANÁDIA 

Facilidades de pagamento 

Simca. 

Goggomobil 

Scania-Vabis 

Hanomag 

Fargo 

  

  

hist is Úiveira Santos 
ANGEJA — Telej. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
mgrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
smaterial cerâmico e de construção, tubos de ferro 

e galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 
Vendas aos mais baixos preços 

  

Bicicletas 
«RALEIGH. — 1.770800 
«ATLANTIC. 908800 
Grande baixa de preços 

Peçam tabelas 

Armando Crespo & E. 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

    

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

rdério e Fábrice ' R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORIUGAL 

agente no Norte do País Quilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Eure lkbrica produz as melhores c us mais baratas tintes de 

impressão em cores e preto; mesas pare rolos e vernizer 

tipo-litográficos 163 

HRERPETOL, 
Para as doenças do pele 

  

  

  

wma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

em passeu. À comichão desaparece como por encan- 

im. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

vinda. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 

imueia para todos os casos de eczenia humido ou 

iumes, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A! venda em tôdas as farmácias 

Ficente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Eua de Prats, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

EORRALHA — AGUEDA 
  

Bmesrrega-se da construção, em todos ow elatemas, 

An-fornos de padarise; fornecendo todas as ferragens, 

aqasmelras, taboleiros e o restante para padarias. 

Tinenrrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 

alio q veriedade, vão temendo competidor. (449) 
à E 

' 
se Â 

CA CORTES E 

ie:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Diicluse de construções de bombas em fibro-cimeato, para extrao- 

o de águee de poços, artesianos e para elevações ou extracções 

de liquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro. 

Execntam-se trabalhos para todo o País 

Reparações ::=:: Trabalhos garantidos 

Teief. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

CONSTRUTORA” 

A' Panificação 

CONSTRUTORA ABRANTES 
de LUÍS ABRANTES 

Teef.2s Largo Conde de Agueda — AQUEDA 
Fornos de todos os sistemas, para padaria, 

pastelaria e cerâmica. 

Fabricante de todos os móveis para panificação 

Fornecedor de tijoleiras das Mouriscas, o melhor artigo 
nacional para o lar dos fornos de Panificação. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

  E 

  

António Alves de Oliveira 
Construtor de fornos de 

Padarias - Confeitarias - Cerâmicas 

BORRALHA Telei. 47 AGUEDA 

  

  

Joias - Ouro 
Vinício Pratas - Relógios 

Telefone 919 — AVEIRO 

pio 
os melhores 

IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
AVEIRO Telefone 333 

      
REPARAÇÕES 

BOBINAGENS 
  

Vendas a 
pronto e a 

prestações 

  

Agência Funerária Capela 

  

  

    
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Funerais M | Traslada- 
dos mais ções para 
modestos todos os 
aos mais cemilérios 
luxuosos do Pais 

  Auto-Fúnebre de Luxo com Ingares 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO ESGUEIRA Telefone permanente 304 

  

VA Cr O 

Oficina de Fogo de artifício 
de — Jonó Soares Calçada 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

tam-se os mais artís icos fogos 

do ar, preso, aquático e tipo 

japones, etc., etc. (230) 

hoência Funerária Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACIA 
Chamadas a qualquer bora pelo Posto Público n.º 2 

  

Traia de funerais e irasladações, responsabilizando- se: 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e O 

seriedade em todos os contratos. 
Dispõe de lodos os artigos fúnebres e de armação. 

  

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topopráficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO   

Doenças da Del 
Só se conseguem curar rápidamente usando os produtos 

Nesta acreditada casa execur CURADERMO -- Pomada - Soluto - Sabonetes 

Preparados da 

  

  

CASA MENDES 
de:— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bous vinhos finos e comuns, pregos e diversos artigos. ' 

'SPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO Cu 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÔNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACÍA — Telef, 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA À 

Traia de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 
e de lrasladações para qualquer parte do País. 

Urnas para jazigo e para a ferra, corvas e eulros arligos : 
fúnebres, a preços sem competição, ) 

Encarrega-se de aulo-fúnebre para todos os serviços. 

Josué Gonçalves e Filho 
Pintores e estucadores — A NGEJA 
Encarregam - se de lodo e qualquer serviço de 

construção civil. — Orçamentos grátis. 

  

  

o ae . a - . j 

Sapataria Confiança | 
R. Vasco da Gama — CACÍA 

Grande sortido de calçado novo para bomem e senhora, 
Executam-se todos os consertos cum petfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus € boinas das melhores marcas. 

Uasa de móveis 
nua Rua da República (Estrada Nacional) 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 
alumínio e barro, efc., em grande variedade. 

erlerpes, Impigens, Eczemas 
secos e úmidos 

e todos os mais variados 
males de pele 

FARMACIA MODERNA a. José Pinto 
Rua Comb. da Grande Querra, 108-110 = Telef. 66 = AVEIRO  
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